
VISÃO 2035:  
Brasil, país desenvolvido 

Agendas setoriais para o desenvolvimento

COMPLEXO AGROALIMENTAR

AGRI-FOOD COMPLEX 

Artur Yabe Milanez

Diego Duque Guimarães*

P. 105-118

*    Respectivamente, gerente e economista do Departamento do Complexo Agroalimentar e de Biocombustíveis da Área 
de Indústria e Serviços do BNDES. 



106 VISÃO 2035:  BRASIL ,  PAÍS  DESENVOLVIDO 

Resumo

O Brasil se destaca como um dos principais produtores e exportadores agropecuários e de 

alimentos do mundo. Essa posição foi alcançada apesar de existirem algumas restrições 

que limitam seu crescimento, como é o caso da estrutura tributária desfavorável e da 

-

dústria brasileira, será necessário resolver não só esses entraves, mas também melhorar a 

dar uma atenção maior às novas tecnologias, como a biotecnologia, a nanotecnologia e a 

internet das coisas, bem como a sua sustentabilidade ambiental.

Palavras-chave: Agroalimentar. Agroindústria. Agronegócio. Agropecuária. Alimentos. 

Grãos. Carnes. Brasil. Internet das coisas.

Abstract

Brazil stands out as one of the main agricultural and food producers and exporters in the world. 

This position has been achieved although there are some restrictions that limit its growth, as 

is the case of the unfavorable tax structure and poor transport and storage infrastructure. 

To optimize Brazilian agribusiness, it will be needed to overcome not only these barriers, but 

also promote health inspection measures and extend the international negotiations for the 

opening of markets. Finally, to go even further and transform the national food agroindustry, 

greater attention needs to be given to new technologies such as biotechnology, nanotechnology 

and the internet of things, as well as their environmental sustainability.

Keywords: Agri-food. Agro-industry. Agribusiness. Agriculture. Food. Grains. Meat. Brazil. 

Internet of things.
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Introdução

O agronegócio é um dos setores mais dinâmicos da economia brasileira. Além de 

sua importância como fonte de empregos e no abastecimento doméstico de alimentos 

exportações e do saldo comercial brasileiro: em 2017, foram exportados mais de US$ 96 

Entre os diferentes segmentos do agronegócio, inclui-se o complexo agroalimentar, 

que abrange a produção agropecuária e a pesca, o processamento e sua transformação em 

alimentos para uso humano e animal, incluindo sua distribuição para atacadistas, grandes 

 

e foi ampliado para as demais etapas da cadeia produtiva diretamente associadas a ela.

As atividades econômicas que compõem o complexo agroalimentar podem ser clas-

-

-

mento de produtos primários – agroindústria; e o processamento secundário – indústria de 

Fluxograma 1 | Macrossegmento do agronegócio

Fonte: Sidonio et al. (2013) apud Guimaraes e Pereira (2014).

Entre os muitos insumos agrícolas, incluem-se a genética vegetal e animal, os fertili-

-

pamentos necessários no campo. Muitos desses insumos têm seus preços determinados 

no exterior, tendo em vista que são, em grande parte, importados.

internacionalmente, restando aos países que atuam nesses mercados acomodarem, entre 

esses preços e os dos insumos, seus custos e margens de lucro.

Fornecedores Agroindústria

Alimentos

Indústria

Insumos Matérias-primas
Máquinas 
e equipamentos

Indústria de 
processamento secundário 

Distribuição 
e serviços

Produção 
agropecuária



108 VISÃO 2035:  BRASIL ,  PAÍS  DESENVOLVIDO 

Entre os principais ramos da indústria de alimentos brasileira estão as carnes, o be-

Uma forma, porém, de sair dessa limitação é mediante a diferenciação dos produtos. 

No caso dos produtos agropecuários, a diferenciação tem se dado, por exemplo, por meio 

-

No caso dos produtos processados, além dos atributos acima, a diferenciação ocorre 

por meio de técnicas de marketing, que ressaltam atributos referentes à saudabilidade, ao 

O presente artigo busca mapear os principais entraves aos investimentos no comple-

xo agroalimentar, bem como o que pode ser feito para impulsioná-lo. Como o complexo 

agroalimentar envolve muitos segmentos, o foco deste artigo serão os grãos (conforme 

A importância do Brasil no mundo

O Brasil está entre as principais potências agropecuárias do mundo. Além de liderar 

posição de destaque em diversos outros, como a soja e as carnes de aves e bovina.

 
1 e de oleaginosas,2

pode ser observado na Tabela 1.

 Tabela 1 |  Maiores produtores de cereais e oleaginosas em 2016-2017, e exportações

País/bloco
Produção  

(em milhões de t)
Participação 

(%)
Exportações  

(em milhões de t)
Participação 

(%)

EUA 18,8 28,0

China 2.300

UE 331.200 6,2

Índia 8,9 13.900

Brasil 196.800 6,2 78.000

Outros 1.216.900 38,1

Mundo 3.190.100 100 577.400 100

Fonte: Elaboração própria, com base em FAO (2017).

1 

2 As oleaginosas incluem soja, caroço de algodão, amendoim, girassol, canola, entre outros.
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Apesar de o Brasil ter sido apenas o quinto maior produtor agrícola mundial, o país 

maiores exportadores.
3 em 2016, 

pode ser observado na Tabela 2.

Tabela 2 |  Maiores produtores de carnes em 2016, e exportações

País/bloco
Produção  

(em milhares de t)
Participação 

(%)
Exportação  

(em milhares de t)
Participação 

(%)

China 1,7

UE 16,1

EUA 13,9 7.166 23,0

Brasil 8,2 6.896 22,1

Rússia 3,0 0,7

Outros

Mundo 321.288 100 31.159 100

Fonte: Elaboração própria, com base em FAO (2017).

Da mesma forma que na agricultura, apesar de o Brasil ter sido apenas o quarto maior 

produtor mundial de carnes em 2016, o país foi o segundo maior exportador, atrás dos EUA, e 

à frente da UE, Austrália e Canadá, que são, nessa sequência, os demais maiores exportadores.

Esses números mostram que, apesar de se destacar nas exportações mundiais de 

produtos agropecuários, o Brasil ainda guarda bastante espaço para crescer, tendo em 

vista o aumento da demanda mundial por esses produtos.

A relevância desses produtos para o país pode ser vista na balança comercial de 2017: 

-

nes, lideradas pelo frango, representaram o segundo item agregado mais exportado do 

Os entraves aos investimentos do setor

Apesar de o complexo agroalimentar responder por boa parte do agronegócio do país 

e de ser um dos segmentos mais dinâmicos da economia, algumas restrições impedem o 

maior desenvolvimento de suas atividades, limitando, consequentemente, seu crescimento.

3 Inclui a carne suína, de aves, bovina e ovina.
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Como explicado na Introdução, os preços dos produtos agroindustriais praticados 

no mercado brasileiro seguem, em maior ou menor grau, os internacionais, com algumas 

diferenças provocadas pelo custo do frete e de tarifas de importação.

Como os preços das commodities internacionais e de muitos dos insumos da agropecuária 

-

 

-

a infraestrutura dessas regiões, que já tem de atender a sua própria demanda por logística.

-

brasileiras devem continuar a crescer nos próximos anos.

Esse problema na logística acaba afetando diretamente também a indústria de alimen-

acaba onerando o transporte dos alimentos processados para os mercados consumidores 

domésticos e estrangeiros. 

empresas, com fábricas mais distantes.

Outro entrave relevante é a complexa estrutura tributária brasileira. Além da elevada carga 

-

como alguns da cesta básica, ou destinados à exportação, acabam inibindo o investimento em 
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não poderá ser recuperado no caso dos produtos isentos ou destinados à exportação.  

mais curtas, como a exportação de grãos, acabam tendo mais competitividade em relação 

às mais longas, que têm de repassar os impostos pagos na cadeia produtiva, mas não re-

Entretanto, apesar desses empecilhos, o complexo agroalimentar tem sido uma das 

principais fontes de crescimento do agronegócio brasileiro, por causa do custo de produ-

ção mais baixo em comparação com os concorrentes estrangeiros. Entre as causas desse 

custo menor, destacam-se o clima favorável, a ampla disponibilidade de terras cultiváveis 

não exploradas adequadamente e a existência de instituições de pesquisa agropecuárias 

Como potencializar o setor

de grãos4

 

-

teto, para a safra 2026-2027, ou seja, são factíveis de serem atingidos.

-

visto na segunda seção do texto, inferior à produção atual de EUA e China.

-

mento populacional mundial quanto à melhoria da renda nos países em desenvolvimento, 

que, ao consumirem mais proteínas animais, devem impulsionar o consumo de cereais e 

oleaginosas destinadas às rações animais.

4 Os grãos, considerados pelo Mapa, abrangem, basicamente, os cereais, as oleaginosas, o algodão em pluma e o feijão.
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de cereais e oleaginosas deverá ser, para atendê-la, cerca de 829 milhões de toneladas 

maior que a de 2016-2017, e o Brasil, no cenário mais otimista, responderia por apenas 

de 160 milhões de hectares de pastagens naturais, que poderiam ser convertidas para a 

-

de hectares de área dedicada à agricultura, em relação à atual, no cenário mais otimista 

-

intensa de algumas tecnologias que permitem um aumento maior da produtividade, as 

quais serão detalhadas na próxima seção. 

5  Da mesma forma, a produção dessas carnes, 

6 até 2026 deve 

aumento. Esse percentual, apesar de elevado, não é impossível, dadas as restrições que 

podem ser vistos na Tabela 3.

5 A produção de carne de ovinos, pouco expressiva no Brasil, não foi considerada nas projeções do Mapa.

6 Exceto ovina, não considerada nas projeções do Mapa.
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Tabela 3 | Projeções de crescimento na produção de grãos e carnes

Variáveis 2014-16 2026 + 2035 +

Grãos     

3.029 829

176

Carnes     

307

26 30

Fontes: FAO (2017); Mapa (2017); OECD (2017).

-

mentos da agroindústria de forma geral, para chegar aos limites superiores projetados pelo 

e longas distâncias.

objetivo de ampliar os investimentos nesses modais, mas também a infraestrutura aeropor-

direcionarem as cargas dessas regiões, e também da metade norte do Centro-Oeste, para 

logístico das demais regiões.

Desde então, têm crescido os investimentos nos portos do Arco Norte e em seus acessos. 

 

Na questão dos impostos, há vários governos se discute a reforma tributária, que 

-
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estaduais e municipais, e afetar segmentos da economia de forma diferente, essa discussão 

acaba não seguindo adiante.

inclusive a credibilidade da carne brasileira no exterior, a operação chamou atenção para 

sanitárias das esferas governamentais.

-

as estaduais e, sobretudo, as municipais, são geralmente menos estruturadas e sujeitas 

custo menor. 

as assimetrias existentes no setor e permitir o ganho de escala, sobretudo em produtos 

de origem animal.

destinada ao exterior, sem o suporte governamental para as negociações internacionais 

de barreiras tarifárias e não tarifárias, boa parte do crescimento projetado nesse estudo 

não será possível.   

Uma agenda de transformação do setor

Além das questões relacionadas à infraestrutura logística, tributária e sanitária, é ne-

cessário estar atento às transformações pela qual o complexo agroalimentar está passando.

anos, tanto a agropecuária quanto a indústria de alimentos, deverão compreender aquelas 

relacionadas à biotecnologia e à nanotecnologia.

No caso da agropecuária, as descobertas na área de biotecnologia deverão impactar 

tanto o melhoramento genético vegetal e animal quanto o desenvolvimento de produtos 

mas também buscará ampliar a resistência a pragas e doenças, e a eventos climáticos 

que tendem a se tornar mais comuns, como o aumento das secas e das temperaturas.  
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A transgenia, melhoramento genético não convencional que permite transmitir genes 

entre espécies diferentes, apesar de bastante desenvolvida na agricultura, ainda pode ter 

um importante papel no desenvolvimento genético dos animais.

No caso da indústria de alimentos, a biotecnologia, juntamente com a nanotecnologia, 

também tem um papel importante, não só no aprimoramento e desenvolvimento de novos 

 

com maior facilidade de preparo, mas também na adequação deles aos padrões sanitários 

-

mitem a diferenciação dos produtos, agregando valor à marca das empresas que as adotam.

Outra tecnologia que deve impactar a agropecuária nos próximos anos é o uso mais 

intensivo de máquinas e equipamentos conectados à internet, permitindo o acompanha-

mento e a análise remota das operações no campo. Essa tecnologia, também chamada de 

-

potencial de redução de custos com aumento da produção.

Nesse contexto, vale destacar que o setor agropecuário foi um dos objetos do estudo 

“Internet das Coisas: um plano de ação para o Brasil”,7 patrocinado pelo BNDES em parce-

e impacto econômico da tecnologia no setor.

De acordo com o McKinsey Global Institute sobre o potencial global de impacto da IoT 

 

 

US$ 21,1 bilhões, dependendo do grau de adoção que essas tecnologias atingirem.

base tecnológica, que podem ocupar esses espaços no mercado brasileiro e, com isso, se 

desenvolver para exportar soluções de IoT para outros países de clima tropical.

Além da biotecnologia e da IoT, o setor apresenta diversas outras demandas, feitas 

pela sociedade, sobretudo no setor agropecuário, mas com rebatimento na indústria de 

alimentos, relacionada ao consumo excessivo de água, redução de perdas ao longo da cadeia 

7
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As emissões de gases de efeito estufa constituem uma das questões mais relevantes 

na atualidade, sendo especialmente críticas na pecuária bovina e suína. Dado que o Brasil 

apresenta o maior rebanho bovino comercial do mundo, e um importante rebanho de 

a mitigar esses efeitos, os sistemas produtivos estão sendo aprimorados com ajuda da 

Como exemplos desses sistemas produtivos mais amigáveis ao meio ambiente, e com a 

vantagem de propiciarem  rendimentos extras ao produtor, estão a integração lavoura-pe-

de dejetos de suínos. Esse sistema de aproveitamento do biogás na suinocultura, detalhado 

atividades agropecuárias, tem merecido atenção do Banco, que, em 27 de novembro de 

2017, promoveu o seminário “O potencial do biogás de resíduos agroindustriais: competi-

tividade, benefícios ambientais e políticas públicas”.

O país conta com diversas instituições de pesquisa que podem ajudar nesse processo. 

setor, pela qualidade de suas pesquisas, há diversas universidades com linhas de pesquisa 

dedicadas a esses temas, contribuindo para o desenvolvimento do setor.  

-

incentivar o intercâmbio de informações entre a academia e as empresas. O BNDES dispõe 

Considerações finais

A agropecuária e a indústria de alimentos, agrupadas, juntamente com a distribuição 

e os serviços associados, sob a denominação de complexo agroalimentar, têm uma grande 

importância econômica e social no Brasil, dada sua relevância não só para a geração de 

Como visto neste artigo, o principal entrave para o maior desenvolvimento do complexo 

áreas disponíveis para o aumento da produção agropecuária. A falta de rodovias, ferrovias, 

-

os refrigerados, e encarecendo demasiadamente os produtos.
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-

para atingir as metas mais ambiciosas de crescimento.

Em relação ao futuro, além da infraestrutura logística, para transformar o complexo 

agroalimentar, será preciso melhorar também a infraestrutura de telecomunicações, para 

propiciar a conectividade necessária  à adoção das novas tecnologias desenvolvidas para 

Embora existam, no mundo, poucas áreas que possam ser convertidas para a agricultura 

sem necessidade de desmatamento, como também ocorre no Brasil, o ganho de produti-

vidade propiciado por essas tecnologias pode se tornar um diferencial para a imagem do 

país perante os consumidores de seus alimentos.

Entretanto, cabe alertar que, sem que o Brasil dedique atenção especial aos projetos 

-

limentar, todo o esforço desenvolvido para resolver os entraves citados anteriormente 
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